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Resumo 

O propósito deste trabalho é demonstrar os métodos e ferramentas para se executar um trabalho pratico 
de campo para alunos de administração, visando a correta coleta de dados, utilizando de técnicas 
aplicáveis para a melhoria do aprendizado e a otimização do ensino. A ocupação desordenada das 
áreas naturais tem geralmente tem como consequência o desequilíbrio e a degradação do ambiente, de 
sua fauna e flora, trazendo consequências negativas para todos os organismos que dividem naquele 
espaço sua sobrevivência. Para que se possa efetuar um correto plano de manejo, o aluno deve 
primeiramente buscar informações confiáveis que lhe sirva de base para atuar no que se fizer 
necessário em relação ao meio, seja planejando uma ocupação ordenada e não invasiva que será 
certamente menos destrutiva ou criando planos de ação para a recuperação de áreas já afetadas. Esse 
grupo de informações necessárias deverá ser coletado através de trabalhos de campo, onde poderão ser 
utilizadas técnicas como questionários, entrevistas, observação direta, registros institucionais ou 
grupos focais, e levarão o discente a possuir subsídios para execução de planos futuros para as áreas 
estudadas. 

Palavras chave: Administração, trabalho de campo, planos de ação, coleta de dados 





Practical field work on environmental degradation due to human 
occupation applied to Administration Courses in Universities 


Abstract 

The purpose of this study is to demonstrate the methods and tools to perform a practical field 
of work for business students, in order to correct data collection, using techniques applicable 
to the improvement of learning and the optimization of teaching. The disorderly occupation of 
natural areas has usually results in imbalance and environmental degradation, its fauna and 
flora, bringing negative consequences for all organisms that divide that space their survival. 
So that we can make a proper management plan, the student must first seek reliable 
information to serve you base to act as deemed necessary in relation to the environment, we 
are planning an orderly and non-invasive occupation that is certainly less destructive or 
creating action plans for the recovery of areas already affected. This group of required 
information should be collected through fieldwork, which can be used techniques such as 
questionnaires, interviews, direct observation, focus groups or institutional records, and will 
lead the students to have grants for implementation of plans for the studied areas. 

Keywords: Administration, fieldwork, action plans, data collection 
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Introdução 


A ocupação humana em ambientes naturais quando desordenadas comprometem o 
equilíbrio natural do ambiente, haja vista que os ambientes naturais ao receberem a presença 
humana estão amplamente suscetíveis a agressões e degradações devido a sua fragilidade. 


Como descrevem Salles, Grigio e Silva (2013) as dominações ocorridas nos processos de 
transformação dos ambientes naturais em ambientes artificiais devido a sua ocupação, traz a 
importância em se criarem discussões através de estudos e conceitos que melhorem as 
dicotomias geradas entre a ocupação humana e a agressão ambiental. 


Para Amorim e Oliveira (2007) um exemplo dessa desorganização de no processo de 
antropização é a ocorrência de diversos impactos ambientais que podem ser citados nas 
atuações do homem junto às encostas expondo as mesmas às ações das intempéries e 
aumentando a incidência da condição de erosão e escorregamentos. 


Ferreira e Carneiro (2005) descrevem que essas áreas de ocupação humana em ambientes 
naturais multiplicam-se em função das chegadas de novos grupos, disputando os espaços 
dessas áreas para satisfazer suas necessidades, instaurando-se assim diferentes formas de uso 
desse espaço gerados por fatores culturais envolvendo essas comunidades. 


O correto levantamento dos dados envolvidos nos estudos e posterior planejamento das ações 
se faz necessária para a criação de ações de preservação, assim como a disseminação de 
informações relevantes ao tema para toda comunidade envolvida e/ou afetada por essas 
interações. 


A coleta de dados dar-se-á através de trabalhos práticos de campo (TPC), onde diversas 
atividades serão necessárias e deverão ser coordenadas e estruturadas pelo docente para a sua 
correta execução, norteando os alunos de nível superior e assim alicerçando sua formação, e 
tornando-os aptos a exercerem em um futuro as atividades de docência, assim como prepara- 
los para as demandas exigidas de um profissional com sua formação (ALMEIDA E SILVA, 
2010). 


Esse processo ainda será de grande valia a comunidade cientifica quando publicados, servindo 
de embasamento para prováveis novos trabalhos, servindo assim de novos objetos de 
pesquisa. 


Para que o sucesso em uma atividade de campo seja obtido em sua plenitude alguns pontos 
nevrálgicos devem ser atendidos: 


Independente dos níveis de ensino, toda prática de campo deve apresentar 
aspectos imprescindíveis ao bom andamento da mesma. Os professores 
devem planejar desde a metodologia, que visa o aprendizado a co-relação 
entre o exposto e o que está sendo observado, interação entre as disciplinas 
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(interdisciplinaridade), ligação entre os conteúdos (transdisciplinaridade), 
como também a logística (reconhecimento do local, periculosidade, 
segurança) e os gastos financeiros. (Ferreira e Carneiro 2005. Pag.04). 


Denotar a importância dos trabalhos práticos de campo se faz necessária face a não haverem 
muitas publicações sobre o tema, limitando assim as gerações de discussões acerca do 
assunto, assim como a disseminação do conhecimento sobre ele. 


O objetivo do artigo é trazer ao leitor uma reflexão sobre essa importância assim como 
convida-lo a discutir as metodologias dos trabalhos práticos de campo quando aplicadas ao 
ensino superior em administração. 


Degradação Ambiental Gerada pela Atividade Humana 


Diversas são as interações entre homem e natureza que geram algum tipo de perda ao 
ambiente, desde desmatamento exacerbado a ocupações desordenadas de áreas naturais, onde 
a atividade humana deveria ser no máximo de contemplação. 


Para Salles, Grigio e Silva (2013) as cidades vivem em constante mutação, continuamente 
alterando sua paisagem em função das constantes construções, utilizações do solo efetuadas 
de forma desordenada inclusive em áreas vulneráveis, conflitos sociais, consumo em escala e 
desperdício, entre outras interações do homem com o meio. Os autores ainda definem a 
degradação ao meio com um processo decorrente da ação antrópica dos seres humanos sobre 
o meio. 


Já para Amorim e Oliveira (2007) a atuação do homem em ambientes sensíveis a sua 
presença pode ter consequências leves ou catastróficas dependendo das características do 
meio, assim como os manejos de solo utilizados pelo homem. 


Para Ferreira e Carneiro (2005) a zonas de preservação trazem as comunidades, onde estão 
inseridos os benefícios busca por demais pessoas gerando assim um interesse pelo turismo e 
consequentemente melhoria das qualidades de vida das comunidades, apoiando assim as 
teorias demonstradas em que o homem é causador de modificações geralmente danosas ao 
meio. 


Importância do Trabalho Pratico de Campo para a Coleta de Dados na Administração 


O trabalho pratico de campo, conforme descrevem Almeida e Silva (2010), tem suma 
importância no processo de conhecimento do tema, pois leva o aluno a um conhecimento 
voltado a sua percepção dos acontecimentos, complementando seu conhecimento. 


O trabalho pratico de campo passa a ser um instrumento de grande valor quando voltado a 
complementar os conhecimentos dos discentes, demonstrando os impactos verificados nas 
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aulas teóricas na pratica, no ambiente em que ocorrem, podendo ser verificado in loco os 
conhecimentos adquiridos em sala de aula. 


Ainda segundo os autores o trabalho pratico de campo apesar de não denotar uma atividade 
inédita ou nova, deve ser utilizada tornando mais rica a função de aprendizagem dos alunos, 
essas atividades são voltadas principalmente para a educação voltadas as ciências biológicas, 
mas pode e deve ser estendido os demais ramos do conhecimento. 


Pois na administração, seja pública ou de empresas, existe a necessidade de conhecimento da 
problemática a ser abordada para que se possam tomar algumas atitudes voltadas ao 
planejamento, organização, direção, diminuindo as agressões causadas pelo homem 
(CHIAVENATO 2009). 


Dessa maneira se torna possível a criação de planos de ação corretivos para as áreas já 
atingidas ou a formação planejada em ambientes naturais evitando sua degradação ou 
minimizando ao máximo o impacto da ação do homem. 


Almeida e Silva (2010) descrevem ainda a importância do trabalho pratico de campo no 
âmbito de acercar o discente a realidade que esse encontrará no mercado de trabalho a qual 
será inserido. 


Os autores ainda descrevem a possibilidade de esses encontrarem as várias distribuições que a 
coleta de dados lhes dará no universo a ser verificado e assim poderem formar de forma 
pratica sua opinião sobre o tema, verificando o conhecimento adquirido em sala de aula em 
campo, como ocorrem realmente. 


Almeida e Silva (2010) ainda descrevem o trabalho pratico de campo como uma fonte de se 
ativar a curiosidade dos discentes quanto aos assuntos debatidos em sala de aula e com isso 
traçar os paralelos entre a teoria e o que traz a pratica sobre os assuntos abordados. 


Para Barbosa (2008) a obtenção de dados é de suma importância para uma correta aplicação 
nos projetos, pois segundo o autor mesmo com um perfeito planejamento, caso os dados não 
sejam confiáveis ou imprecisos podem comprometer todo o processo e levando-o ao fracasso 
total. 


Para o autor em administração, mais precisamente nas disciplinas de avaliação e gerencia de 
projetos a coleta de dados em campo é de grande importância, pois abrange considerações de 
vários aspectos que abastecerão desde o projeto de instrumentos de coleta de dados até as 
técnicas de apresentação dos relatórios, passando por estimativas de custos, qualidade, seleção 
de amostras, métodos de processamento, analise e estatística. 


O autor ainda descreve que dependendo do projeto a ser desenvolvido pode-se até arriscar a 
ser efetuado dentro dos limites das instituições de ensino, porém se esse for de grandes 
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dimensões essa decisão não é a mais adequada, pois somente os projetos de pequeno porte 
possuem grande perspectiva de sucesso se efetuados nas instituições, para os grandes projetos 
a coleta de dados efetuada em campo, pode ser o grande diferencial para o sucesso. 


Almeida e Silva (2010) ainda complementam a sua importância, pois o discente atua 
ativamente do processo, dessa maneira aumenta o seu rol de conhecimentos. 


Métodos e Ferramentas para coleta de dados 


Para Barbosa (2008) diversas são as ferramentas utilizadas para a coleta de dados em campo, 
após formula a problemática a ser verificada, que é o ponto focal da coleta de dados, em 
outras palavras é a “pergunta” que se busca responder com a atividade, e que possui o caráter 
central do processo. 


Por exemplo quando se pergunta: Qual o impacto gerado ao ambiente pela ação humana na 
comunidade do Perequê-Guarujá/S.P.? Quer se investigar o que foi destruído no meio 
ambiente em relação a invasão das áreas naturais pela chegada do homem. 


Diferente das áreas biológicas, a coleta de dados para a área de administração não se dará por 
experimentos em laboratório, havendo a necessidade de adoção de outras técnicas para a 
coleta de dados. 


Barbosa (2008) descreve: 


Questionário: É um dos mais utilizados métodos de obtenção de dados, com custo razoável, 
chamada de pesquisa ampla, contendo as mesmas questões a todas as pessoas, garantindo seu 
anonimato. Essa técnica, por ser anônima, pode conter questões diretas que comprovem 
(respondam) o problema da pesquisa. 


O autor ainda descreve as etapas para o desenvolvimento do questionário como: Justificativa, 
Definição dos objetivos, Redação das questões e afirmações, Revisão, Definição do formato, 
pré-teste e revisão final. 


Entrevistas: Método flexível para se obter informações de caráter qualitativo para qualquer 
projeto, diferente do questionário esse processo exige mais planejamento e habilidade de 
quem o aplica, pois esse será responsável por adequar o questionário, se necessário inclusive 
incluindo questões a esse, visando sempre a fornecer uma resposta para o que se quer 
demonstrar. 


O autor descreve algumas considerações ao se elaborar as questões de uma entrevista: 
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I. Adaptar a linguagem ao entrevistado: Usar linguagem inadequada, pode gerar o não 
entendimento ou induzir ao erro na hora de responder à questão; 
II. Evitar questões longas: Questões longas podem tirar o foco d entrevistado e com isso 
dificultar suas respostas; 

HI. Manter um referencial básico: Manter o objetivo da pesquisa como foco das perguntas 
a serem respondidas, sempre objetivando responder a problemática definida; 

IV. Sugerir todas as respostas possíveis ou nenhuma: Ao se formular uma questão, ou se 
descreve ao entrevistado todas as respostas possíveis, no caso de uma pergunta 
fechada, ou não se demonstra nenhuma resposta, deixando ao entrevistado a resposta 
que lhe for mais conveniente, evitando direciona-lo. 


Observação Direta: Tem por base a observação de pessoas treinadas que utilizarão um 
sistema de pontos onde serão anotadas todas as observações percebidas pelos sentidos do 
observador, e esse deve apenas transcrever com o maior grau de fidelidade possível o que foi 
verificado, pois ele será o principal instrumento para o sucesso da obtenção dos dados; 


Registros Institucionais (ou Análise Documental): A análise documental é uma das 
primeiras fontes de pesquisa a serem analisadas, pois dessa maneira reduzirá tempo e custo de 
coleta, pois a forma de realiza-la não precisa ser especifica, pois, as informações são estáveis. 


Trata-se de uma técnica extremamente útil, pois em diversas situações as informações já estão 
disponíveis, porém subutilizadas para efeito de avaliação. 


Grupos Focais: São grupos convidados a debaterem determinado assunto, que será o foco 
para se responder a problemática da pesquisa, essa técnica favorece a obtenção de 
informações qualitativas de profundidade, pois os participantes geralmente compartilham de 
alguma característica, seja caráter regional, demográfico, nível de instrução, condição social 
ou características laborais, por exemplo. 


Nessa técnica existe a necessidade de um moderador que incentivará as pessoas do grupo a 
trocarem informações sobre o tema, assim como, relatarem as necessidades do grupo e 
servirão como base para responder ao que se definiu averiguar com o projeto. 


Barbosa (2008) ainda demonstra haver pontos fortes e fracos para cada uma das técnicas a ser 
utilizada para, em campo, conseguirem elaborar uma correta coleta de dados, a saber: 
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Questionário Garante o anonimato Baixa taxa de respostas para questionários 
Questões objetivas de fácil enviados pelo correio 
pontuação Inviabilidade de comprovar respostas ou escla- 
Questões padronizadas garantem frecê-las 
uniformidade Difícil pontuar questões abertas 
Deixa em aberto o tempo para as | Dá margem a respostas influenciadas pelo 
pessoas pensarem sobre as “desejo de nivelamento social"(*) 
respostas Restrito a pessoas aptas à leitura 
Facilidade de conversão dos dados + Pode ter itens polarizados/ambíguos 
para arquivos de computador 
Custo razoável 
Entrevista Flexibilidade na aplicação Custo elevado 
Facilidade de adaptação de Consome tempo na aplicação 
protocolo Sujeita à polarização do entrevistador 
Viabiliza a comprovação e esclarecit Não garante o anonimato 
mento de respostas Sensível aos efeitos no entrevistado 
Taxa de resposta elevada Características do entrevistador e do entre- 
Pode ser aplicada a pessoas não fvistado 
aptas à leitura Requer treinamento especializado 
Questões que direcionam a resposta 
Observação Capaz de captar o comportamento + Polarizada pelo observador 
Direta natural das pessoas Requer treinamento especializado 
Minimiza influência do “desejo de f Efeitos do observador nas pessoas 
ivelamento social” Pouco confiável para observações com 
Nível de intromissão relativamente [inferências complexas 
baixo Não garante anonimato 
Confiável para observações com Observações de interpretação difícil 
baixo nivel de inferência Não comprova/esclarece o observado 
Número restrito de variáveis 
Baixo custo Dados incompletos ou desatualizados 
Tempo de obtenção é reduzido Excessivamente agregados 
Informação é estável Mudanças de padrões no tempo 
Uso restrito (confidencialidade) 
Dados difíceis de recu 
rupo Focal Baixo custo e resposta rápida Exige facilitador/moderador com experiência 
Flexibilidade na aplicação para conduzir o grupo 
Eficientes para obter informações | Não garante total anonimato 
qualitativas a curto prazo Depende da seleção criteriosa dos participantes 
Eficiente para esclarecer questões $ Informações obtidas não podem ser generali- 
omplexas no desenvolvimento de 
projetos 
Adequado para medir o grau de 
satisfação das pessoas envolvidas 





(*) “desejo de nivelamento social” refere-se à tendencia de alguém responder a um questionário não 
exatamente da forma em que a realidade se apresenta para ele, mas influenciado por um desejo de se 
apresentar externamente com outro nível social, mais alto (ou mais baixo), conforme as conveniências de 
sua imagem perante à sociedade. Por exemplo, em um questionário de uma administradora de cartões de 
crédito, a pessoa pode se ver impulsionada a declarar uma renda pessoal acima daquela que realmente 
possui. 

Fonte: Barbosa, Eduardo F. Instrumento de Coleta de Dados em Pesquisas Educacionais. 2008 — Disponivel em 
http://www.inf .ufsc.br/-verav/Ensino 2013 2/Instrumento Coleta Dados Pesquisas Educacionais.pdf acessado em 
20/05/2015 as 13:27. Pag. 4 





Resultados e Conclusões 


Para cada uma das técnicas anteriormente descritas pode-se haver resultados que podem, ou 
não, corroborar com a pesquisa efetuada em seu trabalho de campo, como por exemplo, se o 
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objetivo da pesquisa for identificar o impacto que a chegada do homem a comunidade do 
Perequê, na cidade de Guarujá/S.P, pode-se concluir que: 


- Sim, a ocupação desordenada promovida pela invasão do homem aos meios naturais, 
trouxeram a destruição dessas áreas e com isso, redução da fauna e flora local, destruição de 
áreas de manancial e mangue e promovendo contaminação de solo e aguas, reduzindo assim a 
oferta de vida selvagem no local; 


Se a conclusão for essa, após a coleta, classificação, compilação e análise dos dados colhidos 
em campos, o discente e futuro administrador deverá promover a criação de um plano de ação 
que vise o correto manejo da área, desenvolvimento de plano de recuperação e 
descontaminação de solo e aguas, assim como, plano de recuperação de fauna e flora das 
áreas afetadas. 


- Não, a ocupação do homem não trouxe impactos significativos, demonstrado que o ambiente 
permanece intacto mesmo após a chegada do homem ao local. 


Para essa conclusão, os discentes devem criar planos de monitoramento para que a ocupação 
das áreas naturais não se torne um problema, assim como, programas de conscientização a 
população local relacionada à importância da conservação do ambiente e sua efetiva 
responsabilidade no processo. 


Se por ventura os resultados sejam insuficientes para compor uma amostra confiável o 
trabalho de campo deverá ser refeito alterando-se a abordagem, visando a conclusão do 
mesmo. 


Considerações Finais 


Para que o trabalho pratico de campo seja frutífero e produtivo para os alunos das instituições 
de ensino superior em administração, há a necessidade de integração e empenho de 
professores na elaboração e condução da atividade, voltando o discente as informações 
relevantes a seus aprendizado e elevação de seus conhecimentos, evitando concentrar os 
esforços em atividades que agregarão uma carga insatisfatória de conhecimentos. 


Para os discentes o sucesso do processo dar-se-á se pelo empenho do mesmo no processo, 
transformando-se em agente do processo, com participação ativa no mesmo, agindo como ator 
de transformação e melhorias no que diz respeito ao meio ambiente e a atuação consciente do 
homem. 


Por ser processo que envolve variáveis incontroláveis como segurança, custo, e atuação em 
ambientes naturais, há necessidade de se planejar previamente a atividade levando em 
consideração a melhor utilização de todos os recursos e otimizando a absorção das 
informações pelos alunos ampliando assim seu aprendizado. 
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